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“Uma série divertida e um mistério leve.” – THE DENVER POST

Rhys BowenRhys Bowen
Autora com mais de 6 milhões de livros vendidos

Mais um mistério da Espiã da Realeza
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“Os fãs darão calorosas boas-vindas às 
novas confusões de nossa destemida 
heroína.” — Publishers Weekly

“Um mistério delicioso, com 
personagens vibrantes e uma pitada de 
romance. O novo livro de Rhys Bowen 
é diversão garantida.” — Booklist

“O bom humor de Georgie e 
a escrita vibrante de Rhys Bowen 
são extremamente cativantes.”
— � e Denver Post

“Personagens maravilhosos. 
Um verdadeiro deleite.” — Charlaine 
Harris, autora de Morto até o anoitecer

“O segundo livro da série A Espiã 
da Realeza é uma divertida comédia 
com uma protagonista decidida 
e única, e também oferece um 
fascinante vislumbre da Inglaterra 
do período entreguerras e da 
aristocracia britânica da época.” 
— BookReporter.com

“Eu amo a Georgie. Ela é sagaz, 
atrevida, mordaz e simplesmente 
hilária!” – � eLitBitch.com

Rhys Bowen é autora de mais 
de 40 livros e já ganhou mais de 20 
prêmios literários, entre eles o Agatha, 
o Anthony e o Macavity. Suas obras 
já foram traduzidas para 26 idiomas e 
muitas delas entraram para a lista de 
mais vendidos do � e New York Times. 

Além das séries A Espiã da Realeza, 
Molly Murphy e Constable Evans 
Mysteries, ela também escreve 
romances históricos. 

Rhys nasceu em Bath, na Inglaterra, e 
atualmente mora nos Estados Unidos, 
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DA  P R I N C E SA 

L
ondres, 1932. Lady Victoria Georgiana Charlotte Eugenie de 
Glen Garry e Rannoch, 34a na linha de sucessão ao trono in-
glês, continua sem um tostão furado e trabalhando secreta-

mente como faxineira para sobreviver.

Por isso, quando a rainha lhe pede para hospedar Hanni, uma princesa da 
Baviera, Georgie � ca um pouco desesperada. A� nal, está vivendo sem em-
pregados e sua magra despensa não tem nenhuma iguaria digna da realeza 
– a não ser que a princesa goste de feijão enlatado.

Georgie então coloca o avô plebeu e a vizinha dele para fazer as vezes de 
criados enquanto se desdobra para � car de olho em Hanni, que tem o pés-
simo hábito de cometer pequenos furtos, entornar todas nas festas e correr 
atrás de rapazes nem um pouco adequados à sua posição social.

Quando um desses jovens convida Hanni para conhecer a livraria em que 
trabalha, Georgie acaba concordando em ir junto. Ao chegar lá, as duas 
encontram o cadáver do moço e se tornam as principais suspeitas do crime. 

Agora Georgie precisa recorrer mais uma vez a seu talento investigativo 
para livrar o próprio pescoço, enquanto ainda lida com a aparição repenti-
na de um certo irlandês que sempre faz seu coração bater mais forte...

No segundo volume da série A Espiã da Realeza, 
Georgie se envolve em várias enrascadas enquanto 

tenta solucionar mais um intrincado mistério
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